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Introdução

 A água é considerada um bem de domínio público, limitado e com crité-
rios de uso em períodos de escassez hídrica. De acordo com o Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável (ODS-6) é garantida a sua disponibilidade, manejo susten-
tável e saneamento para todos os indivíduos (AGENDA 2030, 2015).
 De acordo com Santos e Cavichioli (2019), a água é essencial para a so-
ciedade, devido à sua importância nos setores de geração de energia elétrica, na 
produção de alimentos e para consumo, sendo a escassez, uma problemática que 
ocorre frequentemente no semiárido brasileiro, agravada, principalmente, pelo 
avanço desenfreado da poluição, que torna, grandes e importantes reservas de 
água, impróprias para o consumo. 
 Para realizar o gerenciamento da bacia hidrográ�ca, segundo Machado et 
al. (2020), é preciso entender as características físicas, evidenciando o uso e a co-
bertura do solo que afetam o dinamismo do escoamento, bem como a vulnerabi-
lidade e a perda de solo; enquanto para (Philippi Jr e Sobral, 2019, p. 19), “a gestão 
sustentável dos recursos hídricos, essencial para uma boa qualidade de vida, exige 
atenção a aspectos físicos, bióticos, sociais, econômicos e legais”. 
 Assim, analisar os impactos ambientais nas bacias hidrográ�cas é um 
tema relevante, principalmente devido às transformações rápidas e muitas vezes 
desordenadas do uso do solo, ocasionadas pelas ações antrópicas, como por exem-
plo, agricultura extensiva, mineração e urbanização, frequentemente associadas à 
falta de práticas de manejo sustentável, resultam em perdas signi�cativas para o 
ecossistema. A poluição por resíduos sólidos, bem como o assoreamento dos rios, 
é resultada de como a ação humana pode comprometer a saúde ambiental das 
bacias hidrográ�cas, como a�rmam (Silva et al. 2024). 
 Acrescenta-se ainda as mudanças climáticas que contribui para a alte-
ração dos padrões de seleção e do regime hídrico das bacias. Assim, estratégias 
integradas de gestão de recursos hídricos são importantes para mitigar os impac-
tos negativos e promover o uso sustentável das águas, como a�rmam Pereira et al. 
(2024), principalmente em regiões semiáridas que sofrem com as secas prolonga-
das.
 Nesse contexto a presente pesquisa, foi realizada objetivando-se analisar 
os impactos ambientais no decorrer da bacia hidrográ�ca do rio Sabugi (PB e RN).

 Material e Métodos

 A bacia hidrográ�ca do rio Sabugi, delimitada pela divisão topográ�ca ou 
linha externa, Figura 1, encontra-se inscrita entre os limites geográ�cos de coorde-
nadas aproximadas, em graus decimais: ao sul, na encosta do planalto da Borbore-
ma, a nascente primária do rio, aos -7,042704°S; ao norte, o exutório, no rio Seridó, 
aos -6,428978°S; a leste, -36,932326°W; e a oeste, -37,292098°W (Brito, 2022).
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Figura 1 – Mapa de localização e hipsometria da Bacia Hidrográ�ca do rio Sabugi.

 Resultado e Discussão

 A partir do Açude São Mamede para jusante, pelos próximos sete qui-
lômetros, até à comunidade Barra Verde, o leito do rio Sabugi é muito assoreado, 
encapoeirado, e com um aspecto de rio morto, com presença de resíduos sólidos 
descartado em suas margens, e lançamento de esgoto em todas as épocas de visita, 
como foi observado em campo e registrado fotogra�camente na Figura 2. 

Figura 2 – Aspectos pontuais do rio Sabugi próximo à área urbana de São Mamede. 

Fonte: Autor (2022).

Foi realizado identi�cação dos impactos am-
bientais in loco, na época seca, novembro e 
dezembro de 2021 e na época das chuvas, a 
partir de abril de 2022, com a realização de 
registros fotográ�cos, sendo escolhidos os 
seguintes: a nascente do rio, o exutório do 
rio, características do leito do rio e condi-
ções ambientais próximas, além dos pontos 
de junção de alguns a�uentes com a calha 
principal.

Leito do rio na estrada de são 
Mamede para o sítio Monte, dentro 
do sítio Barra Verde.

Lixo descartado na margem do rio 
dentro da área urbana de São Mamede.
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Fontes: Autores (2022). 

 
No trecho do rio Sabugi, situado no sítio chamado Barra Verde, no município de 
São Mamede-PB, ocorre o aporte dos tributários advindos dos locais onde estão 
os lixões: o lixão de São Mamede/Várzea (PB) vem pelo riacho do Papagaio, o de 
Ipueira (RN), Figura 3, vem pelo riacho dos Bois, e o de São João do Sabugi vem 
pelo riacho Salgado.

Figura 3 – Localização do depósito de lixo de Ipueira-RN.
    

Fonte: Adaptado de (LUCENA, 2016, p. 40).

 Em seu estudo sobre impactos ambientais causados por lixões, Correia 
(2020) enfatiza, entre outros, a proliferação de insetos causadores de doenças, a ge-
ração de mau odor, a poluição do ar; e no metabolismo dos detritos, a geração do 
chorume que é um líquido de grande potencial tóxico e poluidor, que escorre na 
superfície do solo e atinge corpos d’água, córregos, riachos, ou se in�ltra e percola 
pelas camadas do subsolo, podendo atingir as águas subterrâneas.
 Segundo Lucena (2016), o depósito de resíduos sólidos urbanos do mu-
nicípio de Ipueira-RN, Figura 20, é um lixão a céu aberto com apenas uma cerca 

Esgoto não tratado na estrutura dani�-
cada, que escorre para o leito do rio, 300 
m à frente.

Estruturas de coleta e decantação de 
esgoto urbano, dani�cados e inoperantes, 
próximo ao conjunto Beira-rio.
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de proteção, totalmente exposto às ações dos ventos e das chuvas, com conteúdo 
passível de ser conduzido para fora da área delimitada do depósito, poluindo o 
solo e as águas nas proximidades.
 Esta situação é análoga aos outros lixões das outras cidades da Bacia Hi-
drográ�ca Sabugi, podendo haver pequenas variações, como em São João do Sa-
bugi, onde, nas proximidades do lixão existe uma estação de tratamento de parte 
do esgoto da cidade. São João do Sabugi-RN deposita o lixo em local cujo acesso é 
restrito, motivo porque não foi possível observar in loco, porém foi obtido registro 
da área atrás da estação de tratamento do esgoto, Figura 4.

Figura 4 – Depósito de lixo/Tratamento de esgoto de São João do Sabugi-RN.

 

Fonte: Adaptado de (GEP, 2022)

 
 

Fontes: Autor (2022).

 Em visita realizada ao local, em abril 2022, constatou-se que foi cons-
truído um galpão, porém ainda não estava operante; foi veri�cado, também, que 
o ambiente é cercado com arame farpado, mas a conservação da cerca é precária, 
de modo que só impede a entrada de animais de grande porte como bovinos e 
equídeos, e ainda dependendo da porteira estar fechada, o que não se constatou 
no momento que se visitou, pois estava aberta mas sem a presença de nenhum 
desses animais, apenas cães e aves como urubus e garças, Figura 5. Na Figura 5, 
observa-se a localização do lixão, em relação à cidade de São Mamede, bem como 
o esquema da localização das imagens A, B e B’, sendo A, a porteira de acesso ao 
recinto, B a foto feita pelo autor em abril 2022, mostrando a condição atual de 
exposição dos resíduos, e B’ é o mesmo local da foto B, porém feita por Silva et al 
(2015).

A B C



CLIMA, RECURSOS HÍDRICOS E PLANEJAMENTO

307

Figura 5– Lixão São Mamede/Várzea (PB).

 

 

 Observou-se a existência de dispositivos semelhantes a torres para dre-
nagem de gases oriundos da decomposição dos materiais, porém não se tem como 
con�rmar seu funcionamento adequado, Figura 5 B. Não se pode avaliar a existên-
cia, ou não, de impermeabilização do solo sob a camada de resíduos, que garantiria 
a retenção do chorume. Foi identi�cado in loco que a água da chuva precipitada 
sobre os resíduos, escoa livremente para os córregos próximos, além do material 
permanecer exposto e com livre acesso pelos urubus, cães, e outros animais na-
tivos, dado que corrobora com Silva et. al. (2015), em seu diagnóstico, conforme 
pode ser comparado na Figura 5B e B’.
 O Exutório é a junção do rio Sabugi ao rio Seridó, seis quilômetros a 
noroeste de Caicó-RN, onde se constatou intensa subtração da mata ciliar, ou até 
mesmo a sua inexistência. O leito do rio Sabugi, igualmente ao do rio Seridó, antes 
da junção e também após unirem-se, apresentavam-se, em novembro de 2021, 
período da seca, muito degradados, com grandes escavações, cascalho exposto, 
pequenas poças de água com aspecto insalubre e odor de lama o que se evidencia 
na Figura 6.

Fontes: Autor (2022).

Fonte: Adaptado de (SILVA et. al., 
2015, p. 287).

Fontes: Adaptado de (GEP, 2018).
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Figura 6 – Exutório do rio Sabugi no rio Seridó.
 

 

 Conclusão

 Foi constatado poluição com lançamento de esgotos e de resíduos sóli-
dos, contaminando a água e o solo;
 Precisa haver uma recuperação ambiental na área e conscientização am-
biental da população.
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